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URGÊNCIAS PSIQUIÁTRICAS

NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

VIOLÊNCIA FÍSICA?

ABUSO SEXUAL?

OUTRAS FORMAS DE MAUS-TRATOS?



Perturbadores da saúde mental atual e

do desenvolvimento psicológico 

Violência física

Abuso sexual

Abuso emocional

Negligência (física e emocional)

Transtorno Factício Imposto a Outro

80%

A consulta pediátrica é uma excelente oportunidade 

para identificar vítimas de maus-tratos.

MAUS-TRATOS



MAUS-TRATOS
QUANDO SUSPEITAR?

Não há sintomas ou sinais específicos, exceto em casos de DST 

e gravidez após abuso sexual

Lesões físicas mal esclarecidas

Cuidadores com comportamento suspeito

Falhas não esperadas no desenvolvimento

Alterações de sono, enurese ou encoprese

Mudanças emocionais ou comportamentais

Piora do rendimento escolar

Isolamento social ou padrões anormais de apego

Problemas de autoestima

Melhora dos sintomas em ambiente protegido

História familiar de violência ou de morte súbita

Pacientes com deficiência física ou mental

Comportamento sexual impróprio

Anorexia / Bulimia

Automutilações

Abuso de álcool e drogas

Fugas de casa

Adolescentes que abusam de crianças

Contato com um abusador

IDEAÇÃO OU TENTATIVA DE SUICÍDIO



MAUS-TRATOS
PEDIATRA

DIANTE DE UM CASO SUSPEITO

REALIZAR AVALIAÇÃO COMPLETA

GARANTIR PROTEÇÃO À VÍTIMA

PROVER TRATAMENTO ÀS CONSEQUÊNCIAS DA VIOLÊNCIA

DAR SUPORTE À FAMÍLIA

COORDENAR O TRATAMENTO MULTIPROFISSIONAL

NOTIFICAR

DOCUMENTAR



MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO

ANTES DE COMEÇAR A AVALIAÇÃO...

TEMPO?

AMBIENTE?

DISPONIBILIDADE PSÍQUICA?

EQUIPE?



1. AVALIAR A CRIANÇA OU ADOLESCENTE

2. AVALIAR A FAMÍLIA E SEUS MEMBROS

3. AVALIAR O MEIO SOCIAL

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO



MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA CRIANÇA OU ADOLESCENTE

PERCEBA A APRESENTAÇÃO INICIAL DO PACIENTE

AGITADO?

HIPERVIGILANTE OU ASSUSTADO?

IRRITADO OU HOSTIL?

DISSOCIADO?

SEXUALIZADO?



APRESENTE-SE

SENTE-SE NO MESMO NÍVEL

FAÇA CONTATO VISUAL

DIGA QUE ELA ESTÁ SEGURA

COMECE COM PERGUNTAS NEUTRAS

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA CRIANÇA OU ADOLESCENTE

COMECE A CONSTRUIR UM VÍNCULO TERAPÊUTICO

OBSERVE!

NÍVEL DE DESENVOLVIMENTO

HABILIDADES DE COMUNICAÇÃO

CAPACIDADE DE COMPREENSÃO



HOUVE VIOLÊNCIA?

QUEM A PRATICOU?

COMO?

ONDE?

QUANDO OU QUANTAS VEZES?

COMO FOI DESCOBERTO OU REVELADO?

SENTE-SE COM MEDO OU AMEAÇADO?

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA CRIANÇA OU ADOLESCENTE

INVESTIGAR A POSSÍVEL VIOLÊNCIA

Use perguntas abertas sobre o motivo da consulta

Use termos simples

Evite interromper, corrigir ou fazer julgamentos

Evite perguntas sugestivas

Use expressões como “conte-me mais”, “o que faz você achar isso?”, 

“o que aconteceu então?”, “tem algo mais que você quer me contar?”

CUIDADO!

O paciente pode interpretar erroneamente a sua intenção.

Crianças vitimizadas tem ainda mais dificuldade para falar 

sobre si mesmo e sobre emoções e sentimentos.



COMO PERGUNTAR

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA CRIANÇA OU ADOLESCENTE

 Com quem você mora? Quais são as regras em casa?

 De quem gosta mais? E de quem não gosta?

 Quem é mais bravo? Quem bota de castigo? Como faz isso?

 O que acontece na hora de dormir? E de tomar banho?

 Você tem segredos? A quem você contaria ou pediria ajuda?

 Tem algum lugar que você não acha seguro?

 Alguém já fez algo com você que você não gostou?

 Alguém já te tocou de uma maneira que você não gostou?

 Você pode apontar neste desenho onde foi?

 Você pode mostrar com esta boneca como foi?



PODE HAVER SINTOMAS DE

TRANSTORNO DE ESTRESSE AGUDO OU

TRANSTORNO DE ESTRESSE PÓS-TRAUMÁTICO

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA CRIANÇA OU ADOLESCENTE

CUIDADO AO AVALIAR CASOS AGUDOS

NUNCA FORÇAR OS RELATOS!

CONSIDERAR AVALIAÇÃO DE UM PROFISSIONAL DA 

PSICOLOGICA OU PSIQUIATRIA DA INFÂNCIA E 

ADOLESCÊNCIA



MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA CRIANÇA OU ADOLESCENTE

A VÍTIMA PODE OMITIR OU NEGAR O OCORRIDO

Sensação de impotência? Garantir apoio e suporte

Desamparo ou desesperança? Investigar ideação suicida

Sente-se culpado? Afirmar a responsabilidade do adulto

Sente-se envergonhado? Confidencialidade?

Não confia nos outros? Investigar padrão de vinculação

Medo do abusador? Garantir sua proteção

Para proteger o abusador? Orientar sobre as condutas possíveis

Para evitar a ruptura familiar? Orientar sobre suporte familiar



MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA CRIANÇA OU ADOLESCENTE

EM CASOS GRAVES, CRIANÇAS MAIORES E ADOLESCENTES...

SEMPRE PESQUISAR AUTOAGRESSÃO E IDEAÇÃO SUICIDA

COLUMBIA – SUICIDE SEVERITY RATING SCALE (C-SSRS)

VERSÃO PARA CRIANÇAS



...Ou são problemas preexistentes?

...Ou são consequências diretas dos mesmos fatores genéticos 

e psicossociais que favoreceram a vitimização?

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA CRIANÇA OU ADOLESCENTE

As alterações encontradas na avaliação

são consequências dos maus-tratos?

Investigar fatores predisponentes da própria criança:

Deficiências físicas ou sensoriais

Limitações cognitivas

Temperamento irritável ou opositor



Qual a natureza e a gravidade dos maus-tratos?

Qual a duração dos maus-tratos?

Qual o nível cognitivo e de resiliência da vítima?

Qual a relação com o perpetrador?

Qual a reação do abusador e dos outros cuidadores?

Qual a qualidade das primeiras intervenções profissionais?

É possível melhorar o funcionamento familiar?

É possível reduzir as vulnerabilidades sociais existentes?

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA CRIANÇA OU ADOLESCENTE

INVESTIGAR FATORES PROGNÓSTICOS



Consentimento

Presença de um responsável

Pesquisar sinais de múltiplas formas de maus-tratos

Coletar material para investigação

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA CRIANÇA OU ADOLESCENTE

EXAME FÍSICO

Exame físico normal não exclui a suspeita de vitimização!



Será preciso reorganizar os vínculos familiares.

Pode não haver intencionalidade.

Costuma haver sentimentos de culpa, raiva, vergonha e/ou medo.

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA FAMÍLIA

Entrevistar os pais ou responsáveis sem atitude acusadora



Como é a personalidade?

Qual a capacidade intelectual?

Tem história pessoal de vitimização?

Tem algum transtorno mental?

Faz uso de álcool e/ou drogas?

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA FAMÍLIA

AVALIAR OS MEMBROS DA FAMÍLIA



O paciente é fruto de gravidez indesejada?

Houve separação precoce?

Mora com padrasto ou madrasta?

Existem problemas conjugais atuais?

Existem outros conflitos no ambiente familiar?

Existe ajuda mútua?

Há bons momentos em família?

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA FAMÍLIA

AVALIAR OS VÍNCULOS FAMILIARES



Qual a qualidade do vínculo com a criança?

O cuidador se sente sobrecarregado?

Os cuidados são responsivos ou insensíveis?

Priorizam as necessidades da criança ou as suas próprias?

Como são as regras e o monitoramento?

Os castigos são excessivos ou adequados?

Existe incentivo?

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA FAMÍLIA

AVALIAR OS CUIDADOS PARENTAIS



Há serviços de saúde locais para crianças e adolescentes?

Há serviços locais de proteção à infância e adolescência?

Como é o suporte social à família?

Existe vulnerabilidade socioeconômica?

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO SOCIAL

Se necessário, buscar outras fontes de informação!



Receio de implicações criminais?

Medo de retaliações por parte da família?

Qualificada, treinada e com recursos?

Sobrecarregada?

Impotente?

Distante ou fria?

MAUS-TRATOS
AVALIAÇÃO DA EQUIPE

Não é responsabilidade do serviço de saúde provar que houve 

violência, mas sim cuidar e documentar adequadamente.



Qual a qualidade das evidências?

A acusação pode ter sido criada pela vítima?

A acusação pode ter sido criada por um dos responsáveis?

MAUS-TRATOS
INTERVENÇÕES

Evoca nos profissionais o desejo de

resgatar a criança imediatamente

Cuidado com a fidedignidade dos registros em prontuário, 

principalmente quando houver dúvidas acerca da vitimização



Identificar crianças vulneráveis

Dar suporte a famílias de risco

Investir na qualidade dos cuidados parentais

MAUS-TRATOS
PREVENÇÃO



mauriciosousa.rp@gmail.com

OBRIGADO!


